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“A ÉTICA PROTESTANTE E O ESPÍRITO DO CAPITALISMO” A AUSÊNCIA DE ELEMENTOS DO CATOLICISMO NA OBRA DE MAX WEBER. UM DEBATE HISTORIOGRÁFICO-SOCIAL

Weney Lima de Araújo

RESUMO: 

A História demonstra que, em um determinado contexto histórico-social, o comportamento coletivo das pessoas bem como os seus pensamentos pode modificar-se de forma excepcional. Nascida em determinado contexto cultural e religioso da Alemanha pós-primeira Guerra e sob o símbolo do protestantismo puritano, a obra de Max Weber demonstra como o sistema econômico dominante, conhecido como capitalismo, surgiu a partir do século XIX. Em “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, Max Weber fala sobre a importância da reforma protestante para o desenvolvimento do capitalismo moderno, de modo que o autor relaciona as doutrinas religiosas de crença protestante, como o Calvinismo, Pietismo, Metodismo e Seitas Batistas para demonstrar o aparecimento de uma organização de relações “sociais” para o favorecimento e crescimento dos modos de produção, que beneficiam e caracterizam o cultivo de excedentes gerando o acúmulo de capital. Nesse artigo pretende-se demonstrar a posição antagônica ou desfavorável de alguns autores ao pensamento Weberiano bem como a ausência de referências do Catolicismo na sua obra. Não se tem a pretensão de afirmar qual autor ou qual pensamento é o correto, pretende-se somente demonstrar esse artigo como um debate aberto ao pensamento Weberiano. PALAVRAS-CHAVE: Max. Weber. Protestantismo. Capitalismo. Ética.

ABSTRACT: 

History shows that in a given historical-social context, people's collective behavior as well as their thoughts can change in an exceptional way. Born in a particular cultural and religious context of postwar Germany and under the symbol of Puritan Protestantism, Max Weber's work demonstrates how the dominant economic system, known as capitalism, emerged from the nineteenth century. In "Protestant Ethics and the Spirit of Capitalism," Max Weber talks about the importance of the Protestant Reformation for the development of modern capitalism, so that the author relates the religious doctrines of Protestant belief, such as Calvinism, Pietism, Methodism and Sects Baptists to demonstrate the emergence of an organization of "social" relations for the favoring and growth of modes of production, which benefit and characterize the cultivation of surpluses generating capital accumulation. This article intends to demonstrate the antagonistic or unfavorable position of some authors to the Weberian thought as well as the absence of references of Catholicism in his work. One does not pretend to affirm which author or which thought is the correct one, it is only intended to demonstrate with this article as a debate open to the Weberian thought. KEYWORDS: Max. Weber. Protestantism. Capitalism. Ethics.

INTRODUÇÃO


Vivemos no mundo um período de instabilidade política e social no qual as pessoas não percebem o quanto uma grande mudança pode afetar o seu comportamento e influenciar gerações futuras. Apesar de não estar explicito, pretende-se aqui colocar em questão o que para algumas pessoas seria verdadeiramente o conceito de “Ética”, mas sem a pretensão de influenciar ou levantar a bandeira de alguma vertente. 

O historiador não deve ter a pretensão de achar que a história é a única ciência que tem por prática auxiliar a compreender o presente, mas pode-se afirmar que, com ela, a compreensão do presente adquire maior riqueza e relevância. Por isso que o papel do historiador é facilitar o processo de aquisição do conhecimento em relação ao presente, uma vez que não há nada no presente que não possa ser entendido e melhor apreciado senão através do passado.


Por isso este trabalho tem a intenção de apontar o que seria uma ausência na obra de WEBER intitulada “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, que é a falta de elementos históricos relacionados ao Catolicismo. Mesmo com a intenção de apontar o Calvinismo como sua principal fonte sociológica para corroborar sua tese, o assunto é tratado de maneira muito superficial. Para alguns autores, como veremos adiante, dá-se a impressão que o cristianismo protestante surgiu do nada e deu origem ao calvinismo capitalista. Para outros autores, a ausência de elementos da Igreja Romana é Proposital.

A principal corrente deste trabalho é questionar a posição divergente de Weber diante do Calvinismo e do Catolicismo, pois, segundo ele, durante a Idade Média, o Catolicismo pregava o repulsa ao acúmulo de dinheiro e a usura. Convenientemente esse pensamento muda com a reforma protestante. A partir daí, há a valorização do trabalho como forma de redenção. Não que inexistam outras doutrinas, a exemplo da corrente filosófica calvinista, que afirmem o bom êxito econômico seria o indício da benção de Deus. Mas não podemos deixar de indagar: O que favoreceu o Protestantismo Calvinista a buscar a prática do acúmulo de capital? Foi para buscar sucesso nos negócios ou foram para justificar as suas aspirações religiosas adequadas aos seus negócios?


A Primeira parte desse trabalho terá uma breve explicação sobre o surgimento da reforma protestante no contexto histórico. Estarão presentes alguns elementos historiográficos bem como a explicação de algumas correntes filosóficas. Na segunda parte serão demonstradas as questões levantadas por alguns autores contemporâneos que questionam a ausência ou a omissão de elementos do catolicismo na Obra de Max Weber. A Terceira parte terá forma de uma hipótese acerca da falta dos elementos aqui mencionados. Por fim pretende-se expor uma dissertação conclusiva, mas não crítica das questões aqui levantadas. A intenção é levantar questões importantes sobre esse passado a partir do que se vive no presente sob a perspectiva de autores contemporâneos.
DA REFORMA PROTESTANTE AO PROTESTANTISMO CAPITALISTA


A Reforma Protestante foi uma reforma cristã surgida no começo do século XVI por Martinho Lutero, pós Idade Média, quando o povo começou a questionar o que era imposto pela Igreja Católica e que entrava em grande contradição com suas próprias doutrinas. Lutero, que publicou suas 95 teses em 31 de outubro de 1517, questionava pontos da doutrina da Igreja Católica Romana, como: a) a condenação do acúmulo de capitais, enquanto ela mesma o fazia, juntando altas somas de dinheiro por meio da exploração dos fiéis bem como ser proprietária terras; b) venda de indulgências anunciado e praças públicas que qualquer cristão deveria comprar o perdão para os seus pecados; c) o poder político exercido pela igreja católica, o que naquela época não deveria acontecer, pois estavam em fase de mudança do sistema feudal para monarquias pátrias (GONZALEZ, 2001)
.


WEBER (2001 p37) afirma que “Para Lutero, pois, o conceito de vocação permaneceu tradicionalista”. De princípio pode-se perceber que, segundo as raízes do Luteranismo, não há correntes capitalistas envolvidas em suas teses. Muito pelo contrário, Lutero em uma de suas teses condenava o acúmulo de capital promovido pela Igreja. Os fatos históricos da época mostram uma história bem desigual e muito mais embaraçosa.
Há de se ponderar que o Protestantismo é considerado uma das três divisões principais dentre aquelas religiões que afirmam serem cristãs. Embora eles hoje afirmem serem os genuínos e verdadeiros cristãos, os protestantes só aparecem no SÉCULO XVI com a "Reforma" que foi na realidade uma revolução da Cristandade, que gerou o aparecimento de novas religiões e seitas causando sérias cisões ao cristianismo. 

Segundo FRAZÃO (2017) o Protestantismo encontrou adeptos como o rei Henrique VIII da Inglaterra que, depois que Papa e a Igreja se recusarem a anular o seu casamento com a rainha Catarina de Aragão, Henrique fundou uma seita protestante anglicana, pois queria se separar da esposa para se casar com uma menina mais nova. O divórcio de Henrique VIII e Catarina de Aragão marcou o início da Reforma Inglesa.

Porém, na França, a Reforma se iniciou no ano de 1534, com o humanista e teólogo João Calvino. Ele era visto como um representante respeitável do protestantismo e logo atraiu muitos adeptos, dentre eles banqueiros, aristocratas e burgueses. Nesse contexto nasce o protestantismo calvinista. Mas qual era mesmo a grande diferença entre o Luteranismo e o Calvinismo? Lutero era dotado de uma retórica mais contundente, por vezes áspera e doutrinal, enquanto que Calvino era dono de um discurso mais meticuloso, tinha inclusive tendo o cuidado de não contrariar aqueles que financiavam o pensamento capitalista (banqueiros, aristocratas e burgueses). Nesse curto período de tempo já demonstra que havia divergências entre as duas doutrinas.

Ambos eram, de forma pejorativa, contemporâneos. Martinho Lutero escreveu as suas 95 teses em 1517 quando Calvino tinha oito anos de idade. Dezessete anos após a publicação das teses de Lutero, Calvino encontra adeptos como banqueiros, burgueses e aristocratas para prosseguir com a corrente protestante, nota-se que o discurso já tomava uma forma que pudesse justificar a presença do capital na vida do cristão e o trabalho como uma forma de redenção. 

Esse pensamento calvinista seria uma resposta – ou justificativa – à Igreja Romana que condenava o acúmulo de dinheiro? A maioria dos colonos de algumas regiões do novo mundo (EUA, América do Norte), como Nova Inglaterra, eram igualmente calvinistas, incluindo os puritanos e os colonos oriundos dos países baixos (neerlandeses) que se estabeleceram em Nova Amsterdam, o que mais tarde se tornaria a cidade de Nova Iorque. 

Calvino de fato interessou-se por questões econômicas. Existem elementos na sua teologia que certamente contribuíram para uma nova maneira de pensar em relação ao trabalho e aos bens materiais. Essa mesma perspectiva também foi contemplada por WEBER em sua obra. Ele se identifica com o capitalismo calvinista pela aceitação da posse de riquezas e de propriedade privada. Dá força a seus ensinamentos sobre a vocação natural do homem de ser feliz com seus anseios materiais, sem que isso o desvie do seu caminho para a salvação.

A AUSÊNCIA DA RELIGIÃO ROMANA NA OBRA DE WEBER

Escrita com a finalidade de contestar às interpretações materialistas do marxismo, a obra de Max Weber sugere uma concepção de capitalismo que emerge do âmbito espiritual e cultural. A ausência do Catolicismo na obra de Weber é visível. Ele estudou esclarecimentos religiosos muito mais antigos do que o catolicismo. “O capitalismo existiu na China, na índia, na Babilônia no mundo clássico e na Idade Média.” (WEBER, 2004 p20). O catolicismo romano era a segunda religião com mais fieis na Alemanha e a primeira na Europa ocidental. 

Para Weber, as características da religião católica proporcionam um ambiente muito menos adequado ao desenvolvimento do capitalismo do que o protestantismo calvinista e metodista. Por esse motivo a história do capitalismo é contada a partir da evolução da “ética” protestante. Esta ética, surgida no contexto da Reforma como crítica do Catolicismo implicava como uma forma de devoção diferente, mais espiritualizada e voltada para a realização pessoal do homem. Apesar disso WEBER (2004 p14) afirma que:

“Numa análise superficial, e com base em certas impressões comuns, poderíamos ser tentados a admitir que a menor mundanidade do catolicismo, o caráter ascético de seus mais altos ideais tenha induzido seus seguidores a uma maior indiferença para com as boas coisas deste mundo.”

Desta forma, o católico discernia trabalho de religião. O Trabalho – não como um fim nele mesmo – era uma forma de sustentar-se, de tirar dele somente o suficiente para suas necessidades mais elementares. Já a religião era necessária para a sua salvação. Mesmo assim WEBER (2004 p15) salienta de forma contraditória para depreciar a informação não lhe dando o devido crédito ou aprofundando o assunto:

“Dificilmente alguma coisa poderá mostrar tão claramente como essa comparação que, tais vagas ideias, como o suposto desapego do Catolicismo e da suposta alegria materialista do Protestantismo, e outras semelhantes, de nada servem para o nosso propósito.”

Weber demonstrou então que, para o cristão protestante, o trabalho seria objeto de dignificação e salvação, ele o dignifica perante Deus, pois é parte de um hábito que dá às costas ao pecado. Durante o período em que trabalha o sujeito não encontra tempo de infringir as regras divinais: não cede a excessos, não pratica luxúria, não se dá o direito de ter preguiça: não há como escapar dos desígnios de Deus. E, concluindo toda a doutrina protestante, ainda é categórico dizer que nesta religião não há espaço para sociabilidade do mundo.

Neste contexto MATA (2006, p5) fala que “Weber abre seu texto de forma engenhosa” quando diz que “o fato que os homens de negócios e donos do capital, assim como os trabalhadores mais especializados e o pessoal mais habilitado técnica e comercialmente das modernas empresas é predominantemente protestante”, o autor sugere que Weber “não se dá com os católicos” e questiona porque o racionalismo econômico brotou somente no meio dos protestantes. Ele explica que se trata de uma provocação para afirmar que toda a teoria de que o trabalho dignifica o homem e o leva a salvação, não passa de uma adequação aos interesses pessoais econômicos dos protestantes. Portanto, quando se fala em uma concepção tradicional de trabalho para os católicos, trata-se de uma concepção de trabalho que pensava o labor como meio de garantir a sua subsistência.

Para Weber, a concepção de quem vê o trabalho como fim absoluto é do protestante, que enxerga no emprego de esforços produtivos a finalidade da própria existência humana, conectada com os desígnios providenciais de Deus. O protestante gera excedente, e o empilha, investindo-o em cadernetas de poupança, gerando lucro. A finalidade protestante é salvar-se, e se o trabalho é salvador, empregar outros ajuda na salvação do próximo. Logo, o protestante é dono dos meios de produção, detém os empregados e acumulam cada vez mais excedentes, dessa forma, gerando mais lucro.

Segundo (PIERUCCI, 2013)
, Weber não pode sequer ser rotulado como um sociólogo da religião. O autor promove uma leitura esmiuçadora de originais da obra de Weber e de traduções posteriores. Ele faz uma busca cautelosa de termos como “desencantamento”, bem como suas derivações parassintéticas e flexões, com a intenção de pontuar os sentidos literais do conceito. Mas o que na verdade significa esse termo? Significa que, o “desencantamento do mundo” a partir de uma religião racionalizada, torna-se possível apenas no momento em que esta mesma religião indica parâmetros comportamentais (doutrinais ou não) que se constituem enquanto hábitos de forma dioturna e não apenas eventuais. Ou seja, como um passo de mágica e, adequado à determinada doutrina, o que era pecado passa a não ser mais.

Para PY (2014, p3) o grande problema do autor foi inserir na sua obra o contexto de “Afinidade Eletiva”, pois para o autor a concepção de trabalho vista pelo indivíduo protestante é “como uma paisagem primitiva (petrificada) que retira a liberdade do homem”. Já para LOWY (2014, p. 70) O termo “afinidade eletiva” pode ser usado de formas variadas que vão desde o campo religioso até as ações comunitárias; como WEBER não se preocupa em defini-lo, contudo, LOWY propõe o seguinte corolário para explicar o termo: 

“...é o processo pelo qual a) duas formas culturas/religiosas, intelectuais, políticas, ou econômicas ou b) uma forma cultural e o estilo de vida e/ou os interesses de um grupo social entram, a partir de certas analogias significativas, parentescos íntimos ou afinidades de sentido, numa relação de atração e influência recíprocas, de escolha ativa, de convergência e de reforço mútuo”.

Em relação ao papel da religião como elemento sociológico, WEBER declara claramente sua importância ao materialismo histórico: “Será agora nossa tarefa formular com a maior clareza possível aquilo que percebemos confusamente, considerando a infindável diversidade de todo o material histórico.” Foi uma tentativa de provocar uma relação causal entre protestantismo e catolicismo. Mas essa comparação novamente se dissolve quando WEBER recorre ao termo “afinidade eletiva”. 

O conceito de “afinidade eletiva” identifica informações divergentes e opostas entre a “ética religiosa protestante capitalista” e o comportamento condescendente e indulgente do trabalhador católico. Não há nenhuma relação casual ou provocada entre esses dois aspectos na obra de WEBER.

PORQUE A OBRA DE WEBER DEVERIA MENCIONAR A RELIGIÃO DE ROMA?


Propondo explicar a razão desse fenômeno, Weber apresenta na sua obra a sua definição para "espírito do capitalismo". Evitando dar definições abstratas, escolheu como exemplo dessa forma de comportamento, as máximas de Benjamin Franklin: “tempo é dinheiro”, “crédito é dinheiro”, “dinheiro é fértil por natureza”, “o bom pagador sempre terá crédito” e “as mínimas ações afetam o crédito” (WEBER, 2004 p19). Aqui ele determinou uma baliza, pois antes considerou que “a análise e explicações históricas tentadas não podem ser feitas na forma de definição conceitual” (WEBER, 2004 p18).

Por isso o tradicionalismo foi o grande adversário do “espírito do capitalismo”. Ao final do capítulo, WEBER distinguiu, claramente, entre a "forma" e o "espírito" do Capitalismo, assegurando que trataria apenas do primeiro desses dados rudimentares. Ele também recusou qualquer tipo de ligação necessária entre a forma do capitalismo e seu espírito. Dessa forma os autores aqui citados fazem uma crítica duríssima à obra de Weber. Mas há um posicionamento que, entre os autores aqui mencionados, é unânime: Weber escolheu não falar do Catolicismo seja por ação ou omissão. E porque seria tão importante para Weber falar sobre a Igreja de Roma de uma forma mais contundente?

Podem-se citar alguns motivos para Weber ter aprofundado aspectos do Catolicismo na sua obra como: a) O mundo ocidental (Europa e América do Norte) já foi dominado pela religião católica, o modo de vida doutrinado pelo catolicismo, era propagado para além dos limites da Igreja, transcorrendo por toda a vida dos fiéis. b) O catolicismo condenava a usura, a riqueza e o acúmulo de capital – práticas do protestante calvinista – bem como anunciava a salvação das através da confissão, das indulgências e da presença obrigatória nas suas celebrações. c) O trabalhador católico enxergava o trabalho como modo de sustentar-se, não via o trabalho como um fim e si mesmo produzindo apenas para seu usufruto, porém não via problemas em também procurar por diversão. 

É fato que há resquícios desses elementos na obra de WEBER, mas ele os cita de forma contraditória, recusa a ideia de que ele não deva falar da Igreja de Roma com maior propriedade. Se olharmos pelo lado dos autores modernos aqui citados, que afirmam que essa postura de WEBER foi proposital, então aceita-se a ideia que “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo” é uma obra incompleta. Porém se vislumbrarmos as questões que o autor se limitou a explicar podemos também considerar a ideia de que a obra cumpriu com o seu papel, ou seja, o ponto de vista moderno aqui posicionado é crucial para o entendimento da obra. De fato, a cultura a ser modificada acaba por determinar novos costumes e novas maneiras de pensar. A exemplo da condenação da Igreja católica ao acúmulo de capital, o que hoje é considerado desvio de conduta, em decorrência de uma nova mudança histórico-social, pode não ser mais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fica explícito que, com citações aqui mostradas neste trabalho, existe uma relação familiar entre a “ética” protestante e o capitalismo moderno. Deve-se advertir que o capitalismo não foi uma corrente nascida em decorrência do pensamento luterano. A principal influência de Weber não surgiu da reforma propriamente dita, Weber se valeu apenas das raízes Protestantismo Calvinista para enfatizar a causa e consequência do capitalismo moderno. Mas auxilia lembrar que aconteceram muitas mudanças históricas, políticas sociais e econômicas que deram forma ao pensamento weberiano. A contribuição de Weber não é explicar somente o protestantismo ou somente o capitalismo. Há uma preocupação em compreender a relação com que ambos se entrelaçaram citando, inclusive, acontecimentos histórico-sociais.

A explicação para justificar as necessidades humanas de trabalho e subsistência são o que melhor esclarece a justificativa para o trabalho como forma de redenção. Max Weber e muitos outros autores tem a terrível falha de avaliar que a essência do capitalismo é o individualismo criado pelo protestantismo europeu. A essência do capitalismo moderno é o desejo que os homens têm de viver bem através do apelo consumista e do acúmulo de capital disfarçados de livre associação e cooperação entre pessoas com objetivos em comum. Ao contrário do que se pensa, o fenômeno social decorre das necessidades individuais.

Para "A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo" de Weber o novo modelo de “indivíduo cristão” é aquele que busca no trabalho a sua redenção, todas as suas ações estão voltadas para a sua salvação, mesmo que suas práticas o levem para o acúmulo de capital, prática esta, condenada pelo evangelho. Na época deveria surgir uma explicação para atender aos anseios da reforma pós-luterana, esse novo modelo também compreende a poupança, acumulo de dinheiro, a usura e o desenvolvimento financeiro, melhorias sem as quais o homem moderno jamais teria condições de viver “dignamente”. Ou seja, a Ética Protestante que se valeu do Calvinismo serviu como uma luva para o desenvolvimento do Capitalismo Moderno, que nunca poderia tomar as mesmas proporções do antigo sistema Católico Feudal que, por meio da exploração dos fieis, promovia a salvação. 

De fato nem todas as denominações protestantes se enquadram nessa declaração. Como por exemplo, O Anglicanismo, que é um dos ramos do Cristianismo ocidental; Declarou a sua independência do pontificado romano através do Regulamento de Isabel (1559), que foi uma resposta definitiva à situação religiosa instável desenvolvida durante os reinados de seus antecessores (Henrique VIII, Eduardo VI e Maria). A ênfase histórica e social dada por Weber foi para justificar a ética protestante como a principal influenciadora do capitalismo, que aconteceu na Alemanha pós-primeira guerra. 

A Alemanha foi o país derrotado na primeira guerra. Olhando para o traçado do mapa da Europa podemos notar que a Alemanha perdeu parte de seu território (Tratado de Versalhes) e o que sobrou foi dividido em dois, uma dessas partes é o que hoje seria a Polônia. 

Tudo isso foi somado ainda às péssimas condições em que ficou a economia alemã, que fez com que a burguesia alemã quisesse encontrar uma saída para compensar a perca do seu capital perdido para financiar a guerra ou devido à própria guerra. Os alemães adquiriram dívidas astronômicas que tiveram que pagar a França e para a Inglaterra, e como a miséria do povo aumentava cada vez mais e os motins e as greves se multiplicavam, surgiu o Nazismo como a grande solução para a Burguesia alemã. Ou seja, um dos maiores anseios da Alemanha pós-primeira guerra era simplesmente o acúmulo de capital.
Foi nesse contexto histórico que Weber escreveu a sua obra. Aqui há de se mencionar que, em relação à explicação e motivação histórica para que Weber tenha escrito sobre a relação entre o Calvinismo e o Capitalismo é perfeita. Ele se valeu de fatos historicamente registrados para que fossem apontados na sua obra. Porém ainda deixa uma lacuna enorme ao recusar-se a falar do Catolicismo com mais propriedade. Já nesse aspecto ou podemos dizer que Weber foi inconsequente ou a omissão praticada foi proposital.

Como obra de sociologia, Weber mostra como uma compreensão cultural partilhada por um grupo social e, como, a partir destas formas de ação surge novas estruturas coletivas. Weber inicia sua explicação a partir de um nível estrutural permitindo que o leitor compreenda todo o aspecto sociológico da sua época. Como obra histórica Weber aprimorou a ligação de ideias protestantes calvinistas e práticas econômicas sociais. 

Escolheu-se apenas um aspecto da obra de Weber como objeto de estudo, mas essa pequena parcela pode mostrar a complexidade de um dos ramos das ciências histórico-sociais. É notório que alguns desses pensamentos evoluem com o tempo, o que mostra que, para futuros esboços, ainda há uma ampla área de estudos que nos ajudarão a compreender bem melhor a nossa tão complexa sociedade atual.
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